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Resumo:  O suiriri-cinzento (Suiriri suiriri) apresenta ampla distribuição na América do Sul, estando a subespécie S. s. burmeisteri restrita 
a fitofisionomias semiabertas dos biomas Cerrado, Caatinga e Pantanal, cuja extensão predomina em território brasileiro. 
No estado de São Paulo, a escassez de registros e de informações sobre a espécie a levou a ser considerada criticamente 
ameaçada anteriormente. Aqui, apresentamos novos registros, alguns mais a sudeste do que aqueles conhecidos para o 
estado, os quais conferem uma pequena expansão de distribuição local. Além disso, revisamos a distribuição da espécie 
no estado de São Paulo.
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Abstract: The Suiriri Flycatcher (Suiriri suiriri) is widely distributed in South America, with the subspecies S. s. burmeisteri, which 
occurs mainly in Brazilian territory, restricted to the semi-open phytophysiognomies of the Cerrado, Caatinga, and 
Pantanal biomes. Due to the scarcity of records and information in the state of São Paulo, the species used to be previously 
considered as critically endangered. Here we present new records, some of which from further to the southeast than 
known for this state, and we briefly elaborate on its local distribution. Furthermore, we review the distribution of the 
species in the state of São Paulo.
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INTRODUÇÃO
O gênero Suiriri possui uma taxonomia complexa, sendo 
alvo de diversos debates (Hayes, 2001; Zimmer et al., 2001; 
Lopes & Marini, 2005; Kirwan et al., 2014). Atualmente, duas 
espécies são reconhecidas, sendo Suiriri suiriri (Vieillot, 1818) a 
que apresenta distribuição geográfica mais ampla na América 
do Sul (Robbins, 2017), com três subespécies assinaladas 
para o território brasileiro (Piacentini et al., 2015). Suiriri suiriri 
bahiae é restrita ao Nordeste do Brasil, enquanto S. s. suiriri 
distribui-se pela Bolívia, pelo Paraguai, pelo Uruguai, pelo 
Sul do Brasil e pela Argentina, chegando à Patagônia (San 
Antonio Oeste, Río Negro, Argentina; Llanos et al., 2011). 
Já a forma conferida para o Brasil central, que ocorre até o 
oeste do estado de São Paulo, atualmente é tratada como 
Suiriri suiriri burmeisteri (Kirwan et al., 2014; Piacentini et al., 
2015). Esse táxon é aparentemente residente, ao contrário 
do que é observado para S. s. suiriri, que é considerado 
migrante austral, ou seja, se desloca para regiões do norte 
de sua distribuição nos meses mais frios (Chesser, 1994; 
Ridgely & Tudor, 2009).

No Brasil, a espécie habita o Cerrado, a Caatinga 
e o Pantanal, além de outras fisionomias abertas de 
biomas adjacentes, sendo seu habitat característico áreas 
campestres com árvores esparsas (Alves & Cavalcanti, 
1996; Sick, 1997; Amaral & Ragusa-Netto, 2008; Uezu, 
2009; Olmos, 2009) e também bordas de mata e regiões 
ecotonais (Hayes, 2001; Sanaiotti & Cintra, 2001; Ridgely & 
Tudor, 2009). Já no estado de São Paulo, onde é considerada 
quase ameaçada de extinção (São Paulo, 2018), sua 
distribuição restringe-se a poucos remanescentes, sendo 
sua sobrevivência afetada pela modificação e supressão de 
áreas de Cerrado (Uezu, 2009). Entretanto, trata-se de 
uma espécie com poucas informações a respeito de suas 
exigências ecológicas, as quais poderiam embasar diretrizes 
para sua conservação (Uezu, 2009).

Nesse contexto, apresentamos aqui novos registros 
de Suiriri suiriri no estado de São Paulo. Alguns desses 
registros são mais a leste do que os já conhecidos, o que 
confere uma breve expansão de distribuição local. Além 

disso, foi realizada a revisão dos registros da espécie no 
estado com base na literatura disponível.

MÉTODOS
A espécie foi registrada através de excursões a campo no 
estado de São Paulo, em regiões onde predominam os 
ecótonos Mata Atlântica-Cerrado. As amostragens foram 
realizadas entre 2015 e 2017, sempre no período matinal. 
Vinte e nove fragmentos florestais foram visitados 
em 24 repetições amostrais. Os dois pesquisadores 
uti l izaram binóculos Bushnell 10 x 42 mm para 
visualização, câmeras fotográficas Nikon P520 e Canon 
EOS 7D (acoplada de lente 100-400 mm) e um gravador 
digital Tascam DR 100 com microfone unidirecional Rode 
NTG02, para documentação.

Para dados secundários, foram consultados os 
trabalhos de Willis & Oniki (2003) e Uezu (2009), que 
englobam dados históricos, além da base de dados online 
do WikiAves (2019) e a do Xeno-canto (2019). Foram 
também consultadas coleções biológicas, tais como as 
inseridas na plataforma SpeciesLink (2019), no Museu de 
Zoologia da Universidade Estadual de Campinas (ZUEC), 
no American Museum of Natural History (AMNH), no 
Florida Museum of Natural History (FLMNH) e no National 
Museum of Natural History (NMNH), da Smithsonian 
Institution, Washington, além da compilação de Pinto (1944) 
e Hasui et al. (2018). Somente foram considerados dados 
dos acervos online quando corretamente identificados, 
uma vez que essas bases são públicas e estão sujeitas a 
inserções de registros equivocados. Por isso, dados como 
os obtidos na base e-bird foram desconsiderados, devido 
à impossibilidade de checar registros duvidosos.

RESULTADOS
De acordo com os dados obtidos em campo, a espécie 
foi registrada em dez localidades, correspondentes a sete 
municípios do estado de São Paulo (Figura 1, Tabela 1). Os 
registros mais a leste ocorreram em Campinas (Figura 2A) 
(Macarrão, 2015), em remanescentes de Cerrado, de 
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propriedade do aeroporto de Viracopos. Foram anotados 
três pontos de ocorrência, dois deles sendo de dois 
indivíduos, em uma área aberta com árvores esparsas. 
Os registros foram realizados nas datas 23/01/2015 
e 13/02/2015. Essa área, hoje, encontra-se bastante 
modificada com as obras do aeroporto. A vegetação 
consiste em um remanescente de Cerrado antropizado, 
com o solo coberto por braquiária (Urochloa sp.). 
Outro ponto apresentou somente um indivíduo, no 
dia 10/07/2015, no interior de uma área de cerradão, 
um ambiente dominado por árvores de grande porte da 
família Fabaceae.

Os outros registros foram feitos em bordas de 
florestas (floresta estacional semidecídua ou cerradão), 
com diferentes estados de conservação e sucessão, 
com predominância em estágios sucessionais inicial e 
intermediário, todos imersos em matriz de cana-de-açúcar 

Figura 1. Registros do suiriri-cinzento (Suiriri suiriri burmeisteri) no estado de São Paulo. Pontos vermelhos correspondem ao presente estudo 
e pontos cinzas, a dados secundários (biomas estão de acordo com IBGE, 2004).

Município Coordenadas

Campinas 23° 1’ 4,35” S 47° 7’ 44,91” O

Campinas 23° 0’ 47,27” S 47° 8’ 50,92” O

Itapira 22° 23’ 53,64” S 46° 49’ 56,03” O

Boraceia 22° 10’ 40,56” S 48° 43’ 29,82” O

Arealva 22° 0’ 16,08” S 48° 53’ 36,07” O

Iacanga 21° 46’ 40,48” S 48° 57’ 58,56” O

Iacanga 21° 52’ 34,69” S 48° 54’ 32,53” O

Barbosa 21° 14’ 44,88” S 50° 3’ 23,65” O

Penápolis 21° 17’ 34,31” S 50° 6’ 53,58” O

Penápolis 21° 20’ 4,19” S 50° 9’ 31,06” O

Tabela 1. Localidades dos novos registros de Suiriri suiriri no estado 
de São Paulo.

ou pastagens (Figuras 2 e 3) (Macarrão, 2016; Godoy, 
2017a, 2017b). Um único registro foi realizado em mata 
ciliar, no município de Itapira.
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Figura 2. Suiriri suiriri burmeisteri fotografado em Campinas, São Paulo, em 2015 (A), e Penápolis, São Paulo, em 2016 (B). Fotos: 
Arthur Macarrão.

Figura 3. Ambientes de registro de Suiriri suiriri burmeisteri em Campinas, São Paulo, em 2015 (A); e Iacanga, São Paulo, em 2016 (B). 
Fotos: Arthur Macarrão. 

A revisão de dados de literatura apontou registros 
para mais 33 localidades, com concentração em áreas 
de Cerrado e transição no centro do estado (Figura 1). 
Aleixo & Vielliard (1995) não registraram a espécie em 
levantamentos realizados na Mata de Santa Genebra, um 
fragmento de 251 hectares em Campinas, localidade a 
aproximadamente 21 quilômetros dos nossos registros. 
Possivelmente, a espécie não ocorre nessa Unidade de 
Conservação por conta da fitofisionomia predominante na 
área, que se trata de uma floresta estacional semidecídua, 
ambiente mais fechado do que o utilizado pela espécie.

DISCUSSÃO
O fato de a maioria dos registros ter sido efetuada em locais 
com alterações antrópicas (Figura 3) sugere que a espécie 
não seja tão exigente em relação ao habitat. Todavia, 
não é sabido ao certo qual o tempo de permanência da 
espécie em ambientes alterados, a qual pode apenas utilizar 
tais áreas ocasionalmente, o que também dificultaria sua 
detecção. De acordo com Zimmer et al. (2001), S. suiriri 
tem persistido em áreas que sofreram queimadas intensas, 
embora se acredite que repetições do fogo possam afetá-la. 
Isso foi observado por Cavalcanti & Alves (1997), os quais 



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 15, n. 2, p. 475-481, maio-ago. 2020

479

não notaram alterações comportamentais evidentes da 
espécie com as queimadas. 

A preferência por ambientes com heterogeneidade 
estrutural, ou seja, mosaicos de áreas semiabertas, 
florestadas e campestres, pode estar relacionada ao 
hábito reprodutivo, já que, embora a espécie seja comum 
em áreas savânicas (Cavalcanti & Alves, 1997), aparenta 
priorizar indivíduos arbóreos para nidificação (Lopes & 
Marini, 2005). Além disso, a copa das árvores constitui 
um dos principais ambientes de forrageio (Cavalcanti & 
Alves, 1997), fatores que justificariam sua presença em 
bordas florestais. De acordo com Lopes & Marini (2006), 
a espécie parece evitar áreas extremamente abertas, sendo 
encontrada em fisionomias mais densas do Cerrado. 

Willis & Oniki (2003) apontaram a ocorrência da 
espécie em três municípios limítrofes, entre os biomas 
Cerrado e Mata Atlântica, no estado de São Paulo: 
Itararé, Itapetininga e Alambari. Contudo, os registros 
apresentados neste estudo para a região de Campinas 
constituem seu limite leste de distribuição no estado. Além 
disso, um espécime depositado no ZUEC foi coletado 
no município de Sumaré em 1988, distante apenas 
cerca de 30 km da localidade. Desse modo, todos esses 
registros acompanham a possível linha divisória entre os 
biomas determinada pelo IBGE (2004), limitando-se ao 
perímetro do Cerrado (Figura 1). Essa concentração de 
pontos em áreas de Cerrado ou de transição evidencia 
a relação do táxon S. s. burmeisteri com esse bioma e 
fisionomias correspondentes.

Os registros aqui apresentados estão de acordo 
com Sick (1997) e Olmos (2009) no que se refere ao 
habitat da espécie. Tais autores afirmam que a espécie 
habita o ‘espinilho’, termo normalmente atribuído a 
diversos tipos de leguminosas arbustivas e arbóreas, 
com folhas compostas bipinadas. Lopes & Marini (2005) 
indicam que a maioria dos ninhos encontrados em 
seu estudo foi nesse tipo de vegetação, no caso, em 
árvores Dimorphandra mollis Benth. e Stryphnodendron 
adstringens (Mart.) Coville.

Até meados de 2018, a espécie era incluída em uma 
categoria de ameaça regional, o que podia estar atrelado 
à subestimação de registros, e não necessariamente 
à perda do Cerrado, já que a espécie ocupa também 
áreas perturbadas. Essa escassez de informações também 
estaria relacionada ao fato de que poucos pesquisadores 
e observadores de aves visitavam o oeste e centro do 
estado até alguns anos, visto que recentemente têm 
aumentado os registros na região (WikiAves, 2019). 
Além disso, a espécie também possui plumagem críptica, 
semelhante a outras espécies da família, o que a torna de 
difícil diagnose visual.

Em decorrência dessas dúvidas, a espécie ainda 
é merecedora de atenção no estado de São Paulo, de 
modo a ser avaliada quanto a parâmetros demográficos. 
Os registros aqui apresentados são de suma importância 
para ampliar o conhecimento sobre Suiriri suiriri, bem como 
para auxiliar a análise de seu status localmente, já que seus 
registros predominam em áreas alteradas. Nesse contexto, 
ressalta-se a importância de maior atenção à presença 
da espécie em fisionomias vegetacionais semiabertas, 
incluindo ambientes antropizados, uma vez que pode 
passar despercebida. 
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